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APRESENTAÇÃO

Este e-book apresenta 6 artigos relacionados à temas pertinentes ao universo 
educacional, a partir de experiências e realizações provenientes do Ensino Superior.

Organiza-se em torno de temas referentes ao campo da Pedagogia, da 
Formação de Professores e da Inclusão; e ao estudo sobre uma metodologia de 
ensino voltados à área matemática.

Com textos curtos e linguagem assertiva, este material consolida-se como uma 
importante leitura aos interessados nos processos de ensino e aprendizagem e nas 
experiências do cotidiano escolar.

Michélle Barreto Justus
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Secretaria de Estado de Educação de Mato 
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RESUMO: O desenvolvimento socioeconômico 
também resultou no aumento da taxa de 
obesidade na população, cuja prevenção 
e tratamento são levantadas por ações de 
promoção da saúde. Dentro da escola a 
promoção da saúde também se dá com a 
utilização de livros didáticos como recurso, 
no entanto é necessário que se realize uma 
reflexão sobre seus conteúdos. O objetivo 
desse estudo foi realizar a análise de conteúdo 
de aprendizagem presente em um texto do livro 
didático de Biologia, através de uma pesquisa 
documental a partir da análise de conteúdo de 
aprendizagem sob a perspectiva de Zabala. 
Foram identificados conteúdos factuais, 
procedimentais, conceituais e atitudinais, que 

somaram-se para esclarecer as causas e os 
malefícios da obesidade, assim como esclarecer 
como é o tratamento e prevenção.
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde; 
Livro Didático; Tipologia dos Conteúdos; Zabala.

HEALTH PROMOTION - COMBAT OBESITY: 

ANALYSIS OF LEARNING CONTENTS IN 

TEXTBOOK OF BIOLOGY

ABSTRACT: Socioeconomic development also 
resulted in an increase in the rate of obesity in 
the population, whose prevention and treatment 
are raised by health promotion actions. Within 
the school health promotion also occurs with 
the use of textbooks as a resource, however 
it is necessary to carry out a reflection on their 
contents. The objective of this study was to 
perform the analysis of learning content present 
in a textbook of Biology textbook, through a 
documentary research from the analysis of 
learning content from the perspective of Zabala. 
Factual, procedural, conceptual and attitudinal 
contents were identified, which were added to 
clarify the causes and the maladies of obesity, 
as well as to clarify how is the treatment and 
prevention.
KEYWORDS: Health promotion; Textbook; 
Content Typology; Zabala.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A obesidade é uma doença crônica não transmissível considerada um dos 
principais problemas de saúde pública, por ser também um fator de risco para 
outras doenças como a hipertensão, diabetes, doenças cardiovasculares e câncer 
(BRASIL, 2006). No Brasil, entre crianças e adultos observa-se nas últimas 
décadas a diminuição da desnutrição e o aumento da obesidade, inclusive entre 
os adolescentes. A porcentagem de adultos com excesso de peso no município de 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul, é de 59,7%, a maior do país (BRASIL, 2017). 
No Centro-Oeste, a proporção de indivíduos entre 13-17 anos com excesso de peso 
é de 24,9% e os considerados obesos, conforme o índice de massa corporal (IMC) é 
de 8,1%, a maior de todas as regiões brasileiras (IBGE/SIDRA, 2015).

Estratégias de promoção da saúde são fundamentais para a prevenção e o 
combate à obesidade na sociedade. O setor da saúde tem a promoção da saúde como 
uma de suas estratégias na busca da melhora da qualidade de vida da população, 
no entanto, Secretaria de Vigilância em Saúde ao definir seu objetivo ressalta que 
ela se dá de forma compartilhada pelos diversos setores da sociedade (BRASIL, 
2012), assim como a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) indica que 
suas ações devem ser articuladas e com participação social (BRASIL, 2014).

Neste cenário é possível perceber como a promoção à saúde pode e deve 
perpassar os diversos setores da sociedade, não só o da saúde, devendo a 
educação formal também participar desse processo. Nesse cenário destacam-se os 
livros didáticos como uma das principais fontes de informação sobre estratégias de 
prevenção e de promoção à saúde, como alimentação saudável e atividade física.

2 | 	O LIVRO DIDÁTICO COMO FATOR DE PREVENÇÃO

Dentro da escola, o livro didático é o recurso mais utilizado pelos docentes 
durante o processo de ensino-aprendizagem, portanto a análise dos conteúdos que 
o compõem revela-se de essencial importância (XAVIER et al., 2006). Os livros da 
área das Ciências da Natureza destacam-se por serem os que apresentam mais 
claramente os conceitos científicos relativos à natureza, saúde e bem-estar e 
devem “propiciar ao aluno uma compreensão científica, filosófica e estética de sua 
realidade, oferecendo suporte no processo de formação dos indivíduos/cidadãos” 
(VASCONCELLOS, 1993). 

É missão dos professores e equipe pedagógica a escolha dos livros didáticos, 
conforme o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e o Guia dos Livros 
Didáticos e levando em consideração o projeto político-pedagógico da escola, o 
aluno, professor e a realidade sociocultural das instituições (MEC, 2017). 

A tarefa do professor não finaliza na escolha da obra, pois ao planejar e executar 
qualquer proposta metodológica a principal influência advém do material didático e 
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da abordagem dos conteúdos ali apresentados (FREITAS et al., 2015). Portanto, é 
de fundamental importância que o professor saiba avaliar e analisar os conteúdos 
presentes nessas obras.

3 |  TIPOS DE CONTEÚDOS PRESENTES NO LIVRO DIDÁTICO

Para ZABALA (1998), conteúdos de aprendizagem é um termo genérico que 
comumente é utilizado para defi nir tudo aquilo que se ensina, no entanto para o 
autor, conteúdo é:

[...] tudo quanto se tem que aprender para alcançar determinados objetivos que 
não apenas abrangem as capacidades cognitivas, como também incluem as 
demais capacidades [...] que possibilitem o desenvolvimento das capacidades 
motoras, afetivas, de relação interpessoal e de inserção social. (ZABALA, 1998, 
p.30).

ZABALA apresenta sua categorização dos conteúdos de aprendizagem 
em quatro categorias: conteúdos conceituais, conceitos e princípios, conteúdos 
procedimentais e conteúdos atitudinais. As principais características e exemplos de 
cada categoria podem ser vistas na Figura 1.

Figura 1- Tipologia dos conteúdos, conforme ZABALA (1998)
Fonte: Adaptado de ZABALA (1998).

Dentro do modelo educativo tradicional que prioriza as capacidades cognitivas 
e tem os conteúdos conceituais como prioritários, o livro didático é o material que 
melhor condensa os conhecimentos (ZABALA, 1998). Entre as obras presentes no 
último Guia dos Livros Didáticos PNLD 2015: Biologia (SEB/FNDE, 2014) está a 
coleção “BIOLOGIA HOJE” dos autores Sérgio de Vasconcelos Linhares e Fernando 
Gewandsznadjer. A obra apresenta diversos boxes onde há textos que buscam 
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contextualizar conteúdos científi cos daquele capítulo, através da refl exão sobre 
fenômenos do cotidiano, com a vida em sociedade e com temas da área de saúde, 
meio ambiente e tecnologia (LINHARES; GEWANDSZNADJER, 2013). 

Para esta pesquisa documental, realizada através da análise do conteúdo de 
aprendizagem, foi selecionado um texto presente em um desses boxes, que tem 
como tema “Biologia e Saúde”, com o título: Cuidado com o excesso de calorias! O 
box em questão (Figura 2) faz parte do 1º volume, dentro da segunda unidade – A 
química da Vida. Os conteúdos de aprendizagem foram analisados sob a tipologia 
proposta por ZABALA (1998).

Figura 2 - Box Biologia e Saúde – Cuidado com o excesso de calorias!
Fonte: LINHARES; GEWANDSZNADJER (2013, p.43).

A unidade 2 da obra tem o objetivo de abordar a composição química dos seres 
vivos e buscando contextualizar o conteúdo apresenta o box selecionado apresentando 
uma refl exão sobre o consumo excessivo de calorias e suas consequências. O box 
não apresenta nenhuma imagem e o título busca atrair a atenção do estudante, 
transmitindo um alerta.  Os conteúdos textuais     foram avaliados e a sua tipologia, 
assim como a justifi cativa das análises são apresentados da Figura 3.

Portanto percebe-se que no texto analisado, há diferenciação dos tipos de 
conteúdos presentes, sendo identifi cados, na análise trecho a trecho, conteúdos dos 
tipos factuais, conceituais e atitudinais, que remetem ao leitor à refl exão sobre seu 
modo de vida, sobre obesidade, alimentos não saudáveis e a prática de atividade 
física. É possível também, ao analisar o todo, a mensagem e as orientações contidas 
no box, identifi car conteúdos procedimentais, uma vez que o conjunto de ações 
– consumo moderado de alimentos calóricos, reeducação alimentar e prática de 
atividade física – possuem um objetivo: um modo de vida saudável e o combate à 
obesidade, transformando-se assim em uma estratégia para seu alcance.
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Conteúdo Tipologia Justificativa 

Cuidado com o excesso de 
calorias! 

Atitudinal e 
Conceitual 

Atitudinal, pois a palavra cuidado remete a 
valores e atitudes, soa como alerta e é resultado 
de uma preocupação do emissor para o receptor 

da mensagem. 
Conceitual, pois as palavras excesso e calorias 

são termos abstratos que dependem de um 
conjunto de fatos para serem compreendidos. 

Se você está consumindo mais 
calorias do que gasta, o resultado 

pode ser a obesidade. Podem 
contribuir para isso o consumo 

excessivo de alimentos, sobretudo 
aqueles ricos em açúcares e 

gorduras, e a falta de atividade 
física. 

Factual, 
Conceitual e 
Atitudinal 

Inicialmente há uma afirmação para qual a 
resposta é um fato: ou esta ocorrendo ou não 

está. Se o consumo é excessivo, levanta-se então 
questões com relações de causa e efeito de um 

conjunto de fatos, quando se transmite que essas 
ações contribuem para a obesidade. Além de 
trazer a atitude relativa a predisposição, ou a 

falta dela, de realizar a atividade física. 
Veja este exemplo: 100 g de maçã 
têm 63 kcal, e 100 g de banana têm 

98 kcal. Já 100 g de bolo de 
chocolate ou biscoito doce têm 
cerca de 440 kcal, e 100 g de 

chocolate têm 540 kcal. Por isso, 
evite consumir em demasia balas, 
doces, chocolates, refrigerantes, 

chicletes e 

sorvetes, principalmente antes das 
refeições. 

Factual, 
Conceitual e 
Atitudinal 

Ao trazer os valores de massa e kcal o trecho 
apresenta conteúdos factuais, pois são valores 
relativamente fixos. No entanto as unidades de 

medida apresentadas também tem suas 
definições em conceitos. Ao aconselhar o 

controle do consumo de determinados alimentos, 
o trecho apresenta conteúdos atitudinais pois 
leva leitor a refletir sobre atitude levando em 

consideração as suas consequências. 

Apesar de serem muito ricos em 
calorias, esses alimentos não 
possuem os demais nutrientes 
(vitaminas, proteínas, etc.) em 

quantidade adequada. Seu consumo 
diminui o apetite temporariamente 

sem satisfazer as necessidades 
alimentares da pessoa, além de 
favorecer o aparecimento da 

obesidade. 

Conceitual e 
Atitudial 

Conceitual e Atitudinal pois o trecho utiliza de 
um conjunto de fatos para justificar que 

determinados alimentos não serem considerados 
saúdaveis e leva a reflexão de causa  efeito da 
atitude de consumir esses tipos de alimentos. 

O tratamento para a obesidade 
dever ser orientado pelo médico, 

que em geral vai indicar uma 
modificação na a1imentação, isto é, 
uma reeducação alimentar; além do 
aumento do gasto energético, com 

a inclusão de atividades físicas 
orientada por especialistas. 

Factual, 
Conceitual e 
Atitudinal 

Factual pois há o fato de que o tratamento deve 
ser realizado por um médico, não há o que 
discordar quanto à origem das orientações. 

Conceitual pois a soma da reeducação alimentar 
com a prática da atividade resultará em 

benefícios na prevenção e tratamento dessa 
doença. Atitudinal, uma vez que o modo como a 

reeducação alimentar será enfrentada, assim 
como quais atividades serão escolhidas, sua 

frequência e motivação são movidas por ideias, 
tendências e predisposições. 

 

Figura 3. Análise dos conteúdos de aprendizagem do box do livro didático
Fonte: Os autores.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escola culturalmente detém a missão de “transmitir” os conhecimentos 
necessários e preparar cada individuo para ser um cidadão consciente e capaz tomar 
decisões com vistas a prevenir diversas doenças, sejam elas causadas por outros 
seres vivos, causas ambientais ou como consequência das próprias decisões dos 
indivíduos. Essas decisões são baseadas naquilo que foi apreendido por cada um 
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como resultado de cada interação com algum conhecimento/conteúdo/informação 
durante sua vivência em sociedade.

A análise de conteúdo dos livros didáticos (fonte primária dos conhecimentos 
científicos) se faz necessária para subsidiar as estratégias de intervenções 
pedagógicas que deverão ser planejadas e executadas por cada docente em sala de 
aula. A análise desse texto pertencente a um livro didático mostrou como os diversos 
tipos de conhecimentos podem estar presentes e se relacionam. O professor deve 
estar ciente da diversidade desses conteúdos e moldar ou adaptar sua prática de 
modo que seu ensino contemple a melhor aprendizagem ao estudante. Quanto ao 
impacto previsto pelo texto, pode-se aventar que a mensagem transmitida com o 
uso dos conteúdos apresentados, mesmo não havendo imagens que comumente 
chamariam mais a atenção dos estudantes, pode influenciar no modo de vida dos 
alunos, desde que os conceitos e fatos apresentados se somem às preconcepções 
e construam atitudes, valores e procedimentos que resultarão na melhor qualidade 
de vida do estudante.
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